
S á b a d o  2 9  d e  A s o m t o  d e  1 8 4 6 .

E ste  Periódica sale los M artes, Jn e re s  % 
Sabidos. T o d a  reclam ación se h ará  al Señor 
G efe político; ~  los anuncios q u e  ge d irijan  i  
esta Im p ren ta  serán  francos de p o rte .

G  ( E i t n r t o f f .

PBEcros d e  süscfircrojr.

E n  e s ta  C a p ita l, p o r t r im e s tre  
Fuera  . . . . .
A p u n tam ien to s seg ú n  c o n tra ta .
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PARTE OFICIAL.

GO BI ER NO SU P E R IO R  PO LI TI CO  D E  LA 
p r o v i n c i a  d e  A l b a c e t e .

CIRCULAR NÚMERO 285.

E n  c i r c u l a r  fecha 2 0  de J u l i o  u l t i m o  
i n s e r t a  en  el Bole t ín  oficial n u m .  87  se p r e ­
v i n o  h los A y u n t a m i e n t o s  c o n s t i t u c i o n a l e s  de 
e s ta  p r ov in c ia  el pago del  c o n t i n g e n t e  del 
ve i n t e  por  c i e n t o  de propios  c o r r e s p o n d i e n t e  
i  los dos t r i m e s t r e s  venc idos  en J u n i o  ú l t i ­
mo .  A la fecha  de  la p r e s e n t e  es visto q u e  
debe  a c u m u l a r s e  el i m p o r t e  de los dos meses  
q u e  van casi  t r a n s c u r r i d o s  de  una á o t r a  
época ;  y por  la no ta  de  los pueblos  q u e  
lian in g re sado  c a n t i d a d e s  eu Depos i ta r ía  d e s ­
de  d icho  día 2 0  de  J u l i o  q u e  se mira á c o n ­
t i n u a c i ó n ,  se d e d u c e  los q u e  fal tan á ver if i­
ca r lo ,  y por c o n s i g u i e n t e ,  deb ian  suf r ir  la» 
c o n s e c u e n c ia s  de  su de so b e d ie n c ia  v o lu n ta r ia ,  
c if rada s o la m e n te  en u na  re p r e n s ib l e  c o n d e s ­
c e n d e n c ia  con los a r r e n d a d o r e s  de las r e n ta s  
de  propios ,  q u e  no d e b e n  t e n e r  o t r a  co n s id e ­
ra c ió n  q u e  la de c u a l q u i e r a  e sp e c u l a d o r .  A pe-
?«r de e&la p e r s u a s i ó n ,  l levado e s t e  G o b i e r n o  
pol í t i co  de  su n a t u r a l  p r o p e n s i ó n  de  a m o -

2 d i n ,  ? Pr eve"" " '  9 " e  e m p l e a r  lo»
m ed io s  gravosos  c o n t r a  sus  a d m i n i s t r a d o s ,  
q u i e r e  d a r  o t r a  p r u e b a  m as  de sus  s e n t i m i e n ­
tos  pref i jando  to d o  el m es  del  p r ó x i m o  S e ­
t i e m b r e ,  a las c o r p o r a c i o n e s  q.Ue sc ha l len 
en el caso ind icado;  a d v i n i é n d o l e s ,  q u e  las 
q u e  en d icho t i e m p o  „ o  h u b i e s e n  in gr esa do  en 
la D ep o s i ta r í a  e o®'sirio G o b i e r n o  pol í t ico  
los d e s c u b i e r t o s  q ue t e n g a n  p 0r d icho  con-

Ü H
C o r r a l - R u b io
C a m e l e n
G o lo s a lv o
M a h o r a
l ^ o l i n i c o s
E l c h e
L i e t o r

R e c u e j a  
Barrax
C asas- Jb añ ez
A l b a c e t e
H e l l i n
Alca lá
Muñera

O T R A  NUM. 2 86 .

< J l  * ?
com unica la R ea l disposición que sin me

P o r  e.  M i n i s t e r i o  d e  la g „ e r t “ ' 9 “ \

S K E & ? s y ¿ StiíTSL^-sá-JU.'si
r r ? r j £ s f a j - - . , n r :
a b o n o  de  la r e f a c c i ó n  Co ' fe$ r e c l a m a n  el 
c u e r p o s  de g u a r n i c i ó n  e n  r T ° ncl ienle á | os 
en vista  de  q u e  v a P ' , ,c " os d i s t r i t o s  , 
1 8 4 5  se p r e v i n o  p ^ r  e s t e  ^ ^ ^ r o ' d ]
t , e s e  lo m a n d ^ o  e n  ,  ^ ' " ' s l e r i o  s u b s i s  
las C o r t e s  o t r a  cosa  n o  2  m i c u l r a i
se rv ido  r e s o l v e r ,  » n _  ,  ^ ^ r m . n a s e u ;  se I," 
á e lec to el a b o n o  de  h  T  S 116 se  lleve 
q u e  concedió  al  F í a , . , .  ■' r e l a c c i o n  v f r a n q u i c i a  

L| o el r e g l a m e n t o  de 2 7
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de  F e b r e r o  de 1866 que  se halla v igente  
con ar reg lo  á la Real o rden q u e  se c i rcu ló  
en  2 8  de Agosto del mismo a ño ;  se c i r c u l e  
de nuevo asi esta resoluc ión  como  el e x p r e ­
sado reglamento por  ese M in is te r io  e n c a r g a n ­
do su cum pl im ien to  á tod as  las a u t o r i d a d e s  
que de él d e p e n d e . ^ D e  Real  ó r d e n  lo t r a s ­
lado á A.  8.  para su i n t e l i g e n c i a  y e f ec to s  
cor respondien tes .

Lo que áe dispuesto Arsertur en este Ro- 
letúi o^eurt puro lu muqor puótúndud. Afórr­
e l e  27 de Aqosto de 1 8 4 8 .^ J o s c  deGurfóenj.

G T R A  N U M . 2 8 7 .

E l  Nr. 8uhsecreturio del JLnfsterrb de lu 
Gobernucron de tu Renínsutu en eornnnfeuefon 
det t t ld e t e o r r i e n t e m e  rrustndn de Rent orden 
lo qne eopfo.

Tor  es te  M in is te r io  se dice con fecha de 
b o y a l  Gefe  po l i t i ce  de G v i e d o d e  Rea l  ó rden  
lo  s i g u i e n t e . ^ R e m i t i d o  MG on se jo  Rea l  el es ­
p e d i e n t e  de c o m p e te n c ia  susci tada en t r e  ese 
G o b ie rn o  pol í t i co  y la Audie nc ia  T e r r i to r i a l  
del  mi sm o  p u n t o ,  sobre  conocimiento de un  
negocio  re la t ivo  ó la composición de un ca ­
l i n o  en  e l G o n c e j o  de  F o n g o , h a c o n s u l t a d o ,  
de s p u é s  de  oir á la sección de Gracia v J u s ­
t i c i a d l o  q u e  s i g u e . ^ A i s t o s  los au tos  y el 
e s p e d i e n t e  r e s p e c t i v a m e n t e  rem i t i dos  por la 
A u d i e n c i a  y el Gefe  pol í t ico de Gviedo,  d é l o s  
cua les  re su l t a ;  q u e  en F e b r e r o  de 1 8 4 4 J o s é  
A l o n s o , c a p a t a z  de c a m i n o s , y R a f a e l  de Briede 
B e r n a b é ,  a b r i e ro n  en  la finca d e l A a l l e j o ,  t é r ­
m i n o  de Garó ,  p ropia  de l cond e  Marcel  de 
B e ña lb a ,  una  r a n j a p a r a  el de sagü e  del  camino 
q u e  conduce  á la iglesia,  sin em b arg o  de ha­
b e r s e  opues to  á ello el a r r e n d a t a r io !  q u e  años 
a n te s  ad m i t í a  es te  en d icha  finca sin c o n t r a -  
d ic íon a lguna  el agua  q u e  se r e u n ia  en l a c a -  
l le ja  c o n t i g u a ,  por  q u e  es t ando  aque l la  de 
p ú d o l e  e r a e s t e r i e g o  t a n p r o v e c h o s o e n t o n c e s

t ení a  r e du c i da

e s t e y a l  A y u n t a m i ^ ^  i ^ r e p e d i d o  m f o i m e a  
a f i rmaron  ambos  la ^  , c o n c e j o  de F o n g o ,
ó rd e n  dada  para su ^ d e  la r an j a  y la

p e c t o r a l  c a p a t a z  que  d e s 2 ^ ^ ^  8 u b i n s -  
p o r e I J u e s ,  y p e n d i e n t e s i
Jacmn de e l q u e  sobre esto

d e s u F i s c a l .  A í s t o e l  Rea l  decre to  d e c r e a -
c i o n d e l  Minis te r io  de l a G o b e r n a c m n d e l a
F e n i n s u l a ,  c o n  e l  t í t u l o  d e  M i n i s t e r i o  d e l  
F o m e n t o  d e  6  d e  N o v i e m b r e  d e  18J - .  s e g ú n

t r u c c i o n  y conservac ión de caminos ,  4 i s t a  a
R e a l ó r d e n d e 8 d e  M a y o  d e 1 8 8 6  que s e ñ a l a

com o un  l i m i t a d l a  a u t o r i d a d j u d n u a l  lo a d ­
mi n is t ra t iv o  de las providenc ias de A y u n t a ­
m ie n to s  y D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s ,  t r a t á n ­
dose d e í n t e r d i c t o s d e m a n u t e n c i o n y  re s t i tu c ió n
d e d u c i d o s  c o n t r a  las  m i s m a s .  G o n s i d e r a n  o.  
1 . ^  f ^ u e  e s t a  R e a l  ó r d e n ,  e s p e d i d a  d e c o n l o r -  
m i d a d  c o n  lo  c o n s u l t a d o  c o n  el  T r i b u n a l  s u ­
p r e m o  d e  J u s t i c i a ,  no  h i r o  m a s  q u e  a s e g u r a r  
l a  i n d e p e n d e n c i a  e s t a b l e c i d a  p o r  la G o n s t i t u -  
c i o n  e n t r e  la a u t o r i d a d  j u d i c i a l  y la a d m i n i s ­
t r a t i v a !  i n d e p e n d e n c i a  q u e  e n  lo s  j u i c i o s  á  
q u e  d a n  l o g a r l o s  t a l e s  i n t e r d i c t o s , s e  d e s c o n o c e  
d e  u n  m o d o  r e p u g n a n t e ,  p u e s t o  q u e  s m  d a r s e  
a u d i e n c i a  e n d i o s ó l a  a d m i n i s t r a c i ó n  se  s o ­
m e t e n  s u s  a c t o s á l a  c e n s u r a  d e  lo s  t r i b u n a l e s .  
2 ^  f ^ u e  s i e n d o  s e g ú n  el  c i t a d o  R e a l  d e c r e t o  
u n  a c t o  d e  e s t a  c l a s e  e l q u e d m  m a r g e n  a l  
i n t e r d i c t o  r e s t i t u t o r i o , j u s t a m e n t e r e p d i d o  p o r  
d  J u e r  d e  G a n g a s  d e  G n i s ,  y e x a c t a m e n t e  c a ­
l i f i c a d o  d e  i m p r o c e d e n t e  po r  e l  F i s c a l  d e  | a  
A u d i e n c i a  d e  G v i e d o ,  n o  d e b i ó  e s t e  t r i b u n a l  
r e s o l v e r e n  s e n t i d o  c o n t r a r i o ,  d a n d o  p i é  r o n
m o d e s t a  c o m p e t e n c i a .  8 e  d e c i d e á f a v o r d e l  

e s p r e s a d o  Ge f e  p o l i t i c o , ó q u m n  se  d e v u e l v a  
s u  e s p e d i e n t e  c o n  l os  a u t o s ,  d á nd o s e  c o n o e i -  
m i e n t o ó d i c h a  A u d i e n c i a  de  e s t a d e c i s i o n y  
^ m o t i v o s ^ A  h a b i é n d o s e  d i g n a d o s  ^  
^r s o l v e r  c o m o  pa r e c e  al  Go n s e j o ,  lo d i ^a ^ 
^ r . 8 .  de  R e a l ó r d e n c o n r e m i s m n d e l ^ ^  
d i e n t e ,  para  s u  i n t e l i g e n c i a  y e f e c t o s  c o r r a ^

n o n d i e n t e s á s u  c u m p l i m i e n t o . - ^ D e R e a l ó r d e n  
ro m nn íc ad i r  por  e ! 8 r .  Minis t ro  de la G o b e r ­
nac ión  d é l a  F e n í n s u l a , l o t r a s l a d o á A . 8 . p ^ a
n u e  lo t e n g a  p r e s e n t e e n  ca so s  a n á l o g o s  
^  ^ a q ^ h c d ^ c s t o q u e  s c pú óf fqna  cu d

^ q i r o a d c ^ p n r ú c o n o d m f c ^  

f r r ^ s ú r r r .  A f ó l a t e  2 7  de A q o r l o  da 1 8 4 8

G T R A N F M . 2 8 8 .

Ros  Alcaldes cons t i tuc iona les  de los p ^  
ydris de la provincia y d e p end ie n te s  de p ^
s e c c i ó n  y  s e g u r i d a d  p ú b l i c a  p r a c t i c a r á n
d i l i g e n c i a s  c o n v e n i e n t e s  p a r a  la b u s c a  y ^  
^ u r a  d e  M i g u e l  l l e n a r e s  v e e m o  q u e  fu é  d e  
^ r s t e  y d e s e r t o r  de l  p r e s i d i o  d e  M á l a g a ,  
r a s o  d e  s e r  h a b i d o  lo p o n d r á n  á d i s p o s i c i ó n  
d e l  d n e r  d e  1 A  i n s t a n c i a  d e  a q u e l l a  A i | ^  
ñ o r  q n i e n  e s  r e c l a m a d o .  A l b a c e t e  2 8  ^  
A g o s t o  d e  1 8 4 8 . ^ J o s é  d e  G a r i b a y .
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ANUNG1G.

Macante  el Mag is t e r io  de in s t ru c c ió n  p r i ­
mar i a  de la Milla de P a t e r n a ,  se bace  p ú b l i ­
co ,  á fin de q u e  los as p i r an te s  d i r i j an  sus 
so l ic i tudes á la s e c r e t a r i a  de  es ta  Gomision 
aco m paña das  de los d o c u m e n t o s  q u e  m arca  
el r e g la m e n to ,  q u e  se a d m i t i r á n  b as ta  el 8 6  
de  s e t i e m b r e  inmedia to .  8u  d o t ac ió n  consis te  
en  15 66  rs. anu a le s ,  pagados  de  los fondos 
m unic ipa l es  y un c u a r t o  d e  cada  n iño  todos 
los sábados.  A lb ace te  2 8  de Agos to  de  18 48 .  
^ ^ E l  P r e s id e n te ,  Jo sé  de  G a r i b a y . — Mar iano  
T e jad a ,  8 e c r e ta r io  i n t e r i n o .

D T R D .

Macante  el Magis te r io  de in s t r ucc ió n  p r i ­
ma r ia  e l em en ta l  de la Tilla de las Navas  de  
J o r q u e r a ,  se bace  púb l ic o ,  á fin de  q u e l o s  
as p i r an t e s  d ir i jan sus so l ic i tudes  á la s e c r e ­
ta r ia  de esta Gomis ion ,  acom paña da s  de los 
do c u m e n t o s  q u e  marca  el r e g l a m e n t o ,  q u e  
s e a d m i t i r á n  bas ta  el 8 6  de  s e t i e m b r e  i n m e ­
d ia to .  8u  do t ac ión  cons is te  en 18 6 6  rs. a n u a ­
les pagados por  el A y u n t a m i e n t o ;  un real al 
m e s  y c u a r t o  por  semana  los niños de lec ­
t u r a  s i m p l e m e n t e  y real  y medio y dos c u a r ­
to s  los q u e  adem as  escr iben .  Albace te  de 
Agos to  de 1 8 4 8 . ^ E l  P r e s i d e n t e ,  José  de 
G a r i b a y . ^ M a r i a n o  Te ja d a ,  Gecre tar io  in t e r ino .

P A R T E  N O  O F I C I A L .

C aja  de ahorros.

( c o n c c u s io n . )

E s t a  c l a s e  d e  e s t a b l e c i m i e n t o ,  c o m o  c a s i  
t o d a s  l a s  c o s a s  ú t i l e s ,  t u v o  o r i g e n  e n  I n g l a ­
t e r r a ,  y su  p r i m e r  i d e a ,  q u e  s i n  d u d a  se 
d e b e  al  g e n i o  c r e a d o r  d e  J .  B e n t h a m ,  f Q0 
e n s a y a d a  e n  1 8 0 3  p o r  u n a  b e n é f i c a  m u g e r .  
S u  e j e m p l o  n o  t a r d ó  e n  s e r  i m i t a d o  c o n  fe-  
l lz  é x i t o  e n  E s c o c i a ;  y t a l e s  h a n  s i d o  sus  
V e n t a j a s ,  q u e  e n  el  a ñ o  1 8 2 9  s e  c o n t a b a n  en 
6 1 . R e i | i o  U n i d o  4 7 7  C a j a s  e n  q u e  4 0 9 0 0 0  
!!'  e i e s ac l ° s  h a b í a n  f i ado  a l  g o b i e r n o  1 5 0 0  n ú '  

o n e s  c  r s .  E s t e  m e d i o  d e  h a c e r  f r u c t í f e r a s  
a* m a s  p e q u e ñ a s  e c o n o m í a s ,  y a c o s t u m b r a r  á 
a c a , e  p r o  e t a r i a  ó b u s c a r  e n  sí m i s m a  los 

r e c u i s o s  p a i a  l o s  c o n t r a t i e m p o s ,  lia d i s m i '  
m u d o  la e x o r b i t a n t e  c o n t r i b u c i ó n  d e  lo s  po- 
b r e s  q u e  a m e n a z a n a  d e  m u e r t e  6 s u  
m d u s t r . a ;  y e s t a  n a c i ó »  c a l c u l a d o r a  y

l a s  d o m a s  e n  l a  e c o n o m í a  n o  d e j a r a  d e

se gui r  esp lo tando  es ta  m i n a ,  y p o d r á  ta l  vez 
e s t i n g u i r  en br eve  a q u e l l a  t a n  p e s a d a  carga.

Rival  la F r a n c a ,  en c u a n t o  p u e d e  c o n t r i ­
b u i r  a su fome nto  y p r o s p e r i d a d ,  n o  t a r d ó  
en segui r  sus hue llas  y c u l t i v a r  e s t e  n u e v o  
campo de in te r ese s  y e s p e ra n z as .  La  p r i m e r a  
Caja se es tablec ió en P a r í s  en  1 8 1 8 ,  y a u n  
q ue  sus progresos no f u e r o n  en u n  pr in c ip io  
ta n  rápidos como en I n g l a t e r r a ,  desde  1 8 3 6  
han  sido considerables .  Solo | as Cajas  de  
Pa r i s ,  t en ia»  en 183 7  un fondo  de  2 0 4  m i l l o ­
nes  de reales,  y en E n e r o  de 3 8  e s c e d ia n  d e  
4 3 0  los de las Cajas de todo  el r e i n o .  E n  
A le m an ia ,  Holanda ,  Bélgica y Suiza se h a n  
plan t eado  o t ra s  m u c h a s ,  y el r e su l t ado  de  las 
ex i s t en t e s  en los Es tad os -U nid os  es s u p e r i o r  
á  las mas l i sonjeras esperanzas .

D esp u és  de 7  años qu e  c u e n ta  de exis­
te n c i a  la de  Madr id ,  t i e mp o es de adver t i r  
y  l a m e n t a r  con todos  los a m a n t e s  del b i e n  
p ub l ic o ,  la sens i b le  falta de la fácil ,  conve­
n i e n t e ,  é in d i c a d a  propagac ión de tan  fi lan- 
t r o p i c o  i n s t i t u t o  á to d a s  las cap i ta les  de pro-  

inc ia ,  y d e m a s  poblac iones  que  por  su im p o r ­
ta n c ia  e n  c u a l q u i e r  concep to  es tén  l lamadas 
“ a. Poscsion d e  e s te  medio poderoso d e  
m o r i g e r a r  las c l ases  obre ras ,  de c r ea r  en todas  
as a bo r i o sa s  y poco acomodadas ,  hábi tos  de  

o r d e n  y de u n a  sa ludable  e c onom ía ,  de am o r  
t r a b a j o ;  de  propor c io na r l es  soc or ros  cu ando 

c a r e c e n  de  ocu pac ió n ,  ó las en fe rm eda de s ,  ó 
1® a n c i a n id a d  les privan del empleo de sus  
fuerza s ;  de formar  en fin, crec idos  cap i ta les  
y a u m e n t a r l o s ,  y la r iqueza públ ica ,  d e s t i ­
n a n d o  á pres tamos  can t id ad es  ins ign i f ican tes  
d e  suyo ,  perdidas tal  vez a n t e s  con daño  
de  t o d o s .

Apuntes relativos á las palabras mas usadas 
(a <&,,cr:pcñ„* <&, /ó rm a s  y  a c c / j e n t f s

z r r Á Z n A z 0 » * *  - » « • *

séip
sucede  f r e c u e n t e m e n t e  q u e  , Uso común,  y 
como  s i nón im os ,  e x p r e s a n  consideradas
cosas q u e  a u n q u e  d e  u a lgunos ra mo s  
m arcan  d i f e r e n te s  e r a d o »  i mis ma  e spe c i e ,  

Una  l icenc ia  i l i m i t a d a  p  ^  
ba r ia  por  p r o d u c i r  su e Pu n t o  aca-
y  de ideas ,  y no  , raa eon fus ion  d e  voces
mal  la a u t o r i d a d  d e f l r v  r e m e d i a r  este
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se  to le r ase  este abuso  á la genera l idad  de 
tas g e n t e s ,  no puede  pe rm i t i r se  á un  I n g e ­
n i e ro  en mater ias  de su i n s t i t u t o ,  y es muy 
pos ib le  y aun disculpable qu e  ne  r e i n e  e n ­
t r e  todos la debida  un i formidad  de voces ,  
ó que  algunos las ap l iquen  con mas  ó m e -  i 
nos propiedad ,  c u a n d o  en gene ra l  no t i e n e n   ̂
mas guia q u e  el uso co m ún ó su prop ia  
op iuion .

N o  á co r t a r  de raíz e s t e  m a l ,  s ino  á 
in d ic a r lo  y á dar  un paso p a ra  q u e  o t r o s  
ma s  i lustrados se o cupen  de su c o r r e c c i ó n ,  
se dirigen estos co r tos  a p u n t e s  r e l a t i v o s  á la 
topografía.

La super ficie g e n e r a l  de la  t i e r r a ,  vista 
desde una  g r a n d e  d is ta nc ia  de  n o s o t r o s ,  apa-  
recer ia r e g u la r ;  pero  el b o m b e e  q u e  la h a ­
b i ta ,  b a l l a e n e l l a  las d e s ig u a ld a d e s  p r o d u c i d a s  
por  e le v a c io n es y  h o n d o n a d a s  q u e s i s o n  d e s p r e ­
c i a b l e s , c o m p a r a d a s  con e l d i á m e t i o d e l a t i e r r a ,  
no  l o s o n  r e s p e c t o á é l  mismo .  A p r im e r a  vista 
se c r e e r l a  que  esa confus ión  de elevaciones^
p r e c i p i c i o s é i r r e g u l a r i d a d e s , f o r m a r í a n  u n c a o s ;
p e r o  l a s o b s e r v a c i o n e s  y el es tud io  b a n  ba -  
l l a d o l a s  reg las  q u e  la na tura leza  ba fijado á 
es ta  como á todas  sus  c r eac iones .

Esa  se r ie  de  g r a n d e s  y encadenadas  ma-  
as de las q u e  s e d e s p r e n d e n  otras de menos 
rm ens ro nes  y q u e  en d i sminución  progresiva 
e r m i n a n  i n s e s ib le m e n te  en las l l a n u r a s , y e s -  

c a s e n  los m a r e s ,  s igu en  u na  marcha  conoci­
da ;  y b a s t a  e s t u d i a r  los e fec tos  d é l a s  aguas 
l lovedizas ,  q u e  c o r r i e n d o  d e s d e  sus  cimas,  
dan n a c i m i e n t o  á les fu e n te s  de los grandes  
r io s ,  para h a c e r n o s  cargo  de  la va r iedad  de 
las formas ba jo  las cua le s  se p re sen tan  á 
n u e s t r a  vista los para jes  q u e  se d ibu jan  ó 
de sc r iben .  For con s i gu ie n te  desde  esas gran­
des  e levaciones ,  p u n to s  c u lm in a n te s  del globo,  
bas ta  los mares ,  pu n to s  los mas ba jos ,  exis te  
un  decl ive c o n s t a n t e ,  poro no u n i f o rm e ,  por  
por el q u e  co r r en  las ag n as l lo v ed iz a s ,  q ue  r e u ­
nidas y formando ríos mas  ó menos  pr inc i -

^  ^  ^ ú a  inc l inac ión

ar i s t as  mas

las a t i n e n t e s ,  se ^  ^
A l a s  masas qno m a g u a s ,

van  sobre l a s u p e r f i c i B a ^ ^ " ^  ^  ^

b ra d a  sob re  las domas .  No o b s t a n t e ,  on la 
topograf ía  conv ien e  fijar con e x a c t i tu d  la d i ­
versa apl icación  q u e  se dá a estas dos voces.  
M em os  dicho l o q u e  se e n t i e n d e  por  m o n ta ñ a s .  
E l  M on te  es una  palabra  menos  abs t r ac ta !  
no  debe  apl icarse  á la ser ie de e l e v a c i o n e s q u e  
co n s t i tu y e n  las M o n ta ñ a s .  Es un punt o  mas 
e levado e n t r e  ellas mismas! ó es el n ú c l e o ó ^  
t r o n c o  de un s is tema de mo ta ñas  ó bien una^ 
e levación cons ide rab le ,  aislada y como sepa­
r a d a  de la cadena .  Asi en las mo nt ana s  do 
los Alpes hay una  mas elevada q u e  se l lama 
M o n t e  Ban Be rnardo;  y en España t e n e m o s  
el  Moncayo,  el Burra  y ot ros .

Guando un m ont e  aislado domina  la l l a­
n u r a ,  ó b ien  sobresale n o t a b l e m e n t e  e n t r e  
las demas  m on taña s  qu e  le si rven como de  
gradas  y te r m i n a  en forma cónica ,  toma e l  
n o m b r e  de  Pico.  Ta les  son el pico d e G r e d o a  
en  E s t r e m a d u r a ,  el de Aelasco en Ba n tan d e r ,  
e l d e R á m e r a e n G a s t i l l a ,  y e l B a c r o e n  Galicia.

Guando la forma del pico no es cónica ,  
^ino pr i sm át ica ,  se l lama a gu ja ,  y en a lg u ­
nas pa r te s  d ie n te .  E n  los P i r ineos  se ha l lan 
las agu ja s  de T r o n m o u s e ,  y en los Alpes  el 
d ie n te  de A a m a t .  Pero  c o m u n m e n t e  ap l ica­
mos  t a m b ié n  en me nos  escala el no m b re  de  
a g u ja s  y aun el de agui jones  á los picos a g u ­
dos  y recor ta do s  de las rocas  que  t e r m i n a n  
ó c o ro n a n  una  c u m b r e .

Bi un m o n t e  no te r m i n a  en cúspide si 
no  en forma t r u n c a d a ,  con una planicie s u ­
p e r i o r ,  se l lama Muela .  A si esa planicie ó 
l l a n u ra  t i e n e  una  ex te ns ió n  considerab le  a po ­
yada  por las m o n ta ñ a s  que  la sirven como 
de  s o s t e n i m i e n t o ,  y d e  su pe r ím et ro  se d es ­
ta c a n  las aguas  y aun las cadenas de m o n t a ­
ñ a s ,  se l lama Mesa.

L a s  m a s a s  e n c a d e n a d a s  d e  m o n t a ñ a s  q » ^  
a t r a v i e s a n  u n  pa i s ,  y d e s d e  c u y a s  c u m b r e s y  
f a l d a s  s e d e s p i d e n  l a s  a g u a s  que  f o r m a n

n o s  de  pr im e r  ó r d e n ,  considerándolos  c o n r e s -
p e c t o  á u n  g r a n d e  r e s e r v a t o r i o ,  se l l a m ó n  
G o r d i l l e r a s  p r i n c i p a l e s .  E o s  g e ó l o g o s  las  c o n ­
s i d e r a n  c o n  r e l a c i ó n  á s u  n a t u r a l e z a  g r a n í t i c a ,  
y l as  l l a m a n  c o r d i l l e r a s  p r i m i t i v a s ;  p e r o  e n  
l a s  c a r t a s  y p l a n o s  d e  c a m i n o s  e s  m a s  c o n ­
v e n i e n t e  d e t e r m i n a r  el  t e r r e n o  p o r  su s  a c c i ­
d e n t e s  e x t e r i o r e s .  E »  E s p a ñ a  t e n e m o s  c u a t r o  
G o r d i l l e r a s  p r i n c i p a l e s ,  s e g ú n  la c G ^ i f i c a c i o u
d e a l g u n o s  g e ó l o g o s .  E os  P i r i n e o s ,  la c o r d i ­
l l e r a  B e p t e n t r i o n a l ,  la I b é r i c a  y la m e r i ­
d i o n a l ,  G t r o s  e s t a b l e c e n  s i e t e  s i s t e m a s !  p i r i ­
n e o s ,  I b é r i c o , G a r p e t a n o , B e t ó n i c a ,  E u s i t á n i c o ,
M a r t á n i c o ,  Ganecio y Bético.
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